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“

muito excede ao de rubis.”







Análise de “Adestrador de Cadelas”

“Só Surubinha de Leve”

Análise de “Prazer, amante do seu marido”



de palavras “bonitas” e cheias de justificativas. É pensando nisso que



, “Adestrador de Cadela” “ ”

e “ ”

“

” “ ”



donça Tales, escreveu o poema “Língua”, que retrata a evolução e o dinamismo 



se, “Um elástico que já não se pode mais trocar de tão gasto; nem se 

arrebenta mais, de tão forte;”.



escritor, Roland Barthes, “A linguagem é como 

uma pele: com ela eu entro em contato com os outros.”. E assim como cada um dos 

–

–

screve que “a análise do discurso concebe a linguagem como mediação 

necessária entre o homem e a realidade natural e social”.



Análise do Discurso refletir “sobre a maneira c

na ideologia e como a ideologia se manifesta na língua”, como afirma Orlandi (2009, 





Mikhail Bakhtin e cita um trecho da obra “Bakhtiniana”, 



Na música “Cálice” de Chico Buarque, encontra

meio em que contrariar o discurso de “liberdade sexual”, abdicar da exposição 



erótica é encarado como algo absurdo, “careta”, antiquado. E por isso, não apenas 



, que significa “ ”, a música era 



“

”, de Nelson Barros Costa (2018), “

”

Até mesmo porque, essa “invisibilidade” não oculta à potência discursiva, a 

“causos”). 





“Black music” e que era proveniente da junção entre o rhythm and blues e o g

palavra “funky” tinha significações sexuais na língua inglesa que geravam 

musicais, com esse não foi diferente, virou uma “febre” que ganhou popularidade e 



de “black music”, e perdia a pureza “revolucionária” dos primeiros 

(segundo o Webster Dictionary, “foul smelling; offensive”) 

Se o soul já agradava aos ouvidos da “maioria” branca, o funk 

marcados (“pesados”) e arran



ta do impacto causado pela “nova onda” musical que surgira naquela 

A princípio o funk era uma música “peculiar” dos moradores das favelas, 



transformado “estrelas” do funk, tal ambição acaba, na maioria das vezes, sendo um 

canções que viraram “febre” nos anos 90, tais como 



 

(https://www.letras.mus.br/mc-marcinho/295798/#autoplay) 

https://www.letras.mus.br/mc-marcinho/295798/#autoplay






também como “ritmo louco” ou 

“putaria acelerada”, esse subgênero é tido como revolucionário, pois marcou o 



também pelas vestimentas e acessórios que usam, geralmente, correntes de “ouro” 







forma, como “musa inspiradora”, objeto de enaltecimento ou como simples 

“objetificação” sexual.

Diante desse “progresso” do funk, o mais curioso é que, assim como em 



“Ação

desfavorecidas.”; “Ação poder.”.

–

–



“cachorra”, “vadia”, “malandra”,

“progressista”



maneira que são “louvadas” pela beleza de suas curvas, o que tem acontecido é que 

essência enquanto indivíduos. É evidente que uma mulher pode ser “bonita”, “sexy”, 



Na obra “O segundo sexo: a experiência vivida”, a feminista Simone de 

como a “influência da educação e do ambiente é imensa”. De acordo com os 

– –

meios necessários com a finalidade de se tornarem dignas de tal “galardão”. Através 

– instigadas pelos discursos de “liberdade” sexual das músicas de 

–

–



platônico por meio de suas virtudes, esperando com paciência o “príncipe 

encantado”,  outras almejam despertar o libido masculino –



6.1 Análise da música “Adestrador de Cadela”:



homem como “ ”, dando a ele o direito ou a

parceiras. Outrossim, a letra reproduz o estereótipo de que existem as “

” e as “ ” (que não seriam de família, segundo o funk), 

entender que as mulheres que não são consideradas “ ” precisam 

de um “ ” para adestrá las, “colocá las na linha”. Esse 

adestramento seria da seguinte forma: “

”, ou seja, usar seu corpo, mais especificamente sua genitália (“ ”), e 

la (“ ”). 

no trecho em que diz: “ ”.  “ ”, 

mulheres precisam de “ ”, de conserto. Além do mais, quem levantou a figura 

música é o uso da gíria “ ” que tem como 

um dos seus conceitos “menina adolescente”, em outros termos, menor de idade. O 

https://www.letras.mus.br/mc-mm/adestrador-de-cadela/


6.2 Análise da música “Só Surubinha de Leve”

[…]

como um objeto de negociação: “ ”; a 

o que será feito com as mulheres (“ ”): “

”. Isso, por conseguinte, incita o crime de estupro, 

se perceptível no trecho “

rolar suruba”. A reunião denominada “ ”, para a qual as mulheres são 

“ ”, é uma festa erótica onde são envolvid

relacionam sexualmente, normalmente sem regras ou tabus. A expressão “

as puta”

conceito do verbo “convocar” percebe

dos: “MANDAR” reunir. 

https://www.musixmatch.com/


Logo, tal sentença apresenta uma ideia de que o convite feito às “ ” é 

sica “Prazer, amante do ”

A princípio, a afirmação de que “

” é na verdade um estereótipo. Existem homens de vários tipos e com 

https://www.letras.mus.br/mc-carol/prazer-amante-do-seu-marido/


não seja do tipo “esculachada” ela deve abrir mão de seus princípios, de sua 

continua na posição de traidor, situação “aceitável” para a sociedade que busca, por 

vezes, justificar essa atitude através de argumentos como: “o homem pode trair 

porque ele é homem”, “ser fiel para o homem é mais difícil”, “homem é bicho solto”, 

“homem de verdade não nega fogo”... Todos esses pres

“privilégios” que as mulheres não têm.

se com tão pouco: “

Metade pra baixo, ele também é meu”

e submeter a uma relação em que a única opção é ser a “outra”?

“amante” dispensa à sua rival: “

Enquanto tu chorava a gente gozava gostoso”. 

– “Quando eu passar, fica bem calada; Eu pego seu marido rindo da tua 

” –



de casa ou não, “princesa” ou “cachorra”. Mas a questão é, será que elas possuem 

“à

” (BEAUVOIR, 2019, p. 506)



https://www.musixmatch.com/
https://www.letras.mus.br/cidinho-e-doca/235293/#autoplay
https://www.letras.mus.br/mc-carol/prazer-amante-do-seu-marido/
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